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ANNO 9.° DOMINGO, 17 DE ABRIL DE 1898 

PELA HESPANIU i meada, que ha-de consumir tni-
Ihares de vidas e absorver quan-
tiosas sommas, 

Parecem frustadas todas as Fois bem, se a guerra é ine-
tentativas de conciliação e de vitavel, a despeito de todas as 
paz entre a Hespanha e os Esta- concessões honrosas da lIespa-
dos Unidos. alia, da interferencia do Santo 
Na hora solemne do perigo Padre e dos bons desejos signi. 

imminente não faltou a inter- ficados pela Europa inteira, fa-
venção sacrosanta do Sumino ça-se a guerra e que a nossa 
Pontifice Leão XIII, o chefe da querida e generosa irmã seja co-
eTreja catholica, que tão sabia berta dos loiros explendidos da 
e inspiradamente se.erl;uo avim- sectorial 
de to+.ios os thronos e de todas as São os nossos vota, e devem 
potestades. ser os de todos os portugirezes, 

Acolhidas, por toda a Euro- que a Hespanha saia tnumpban. 
pa, com respeito e veneração as te, que o povo heroico e valoro-
palavras de carinho e amor do so, defensor do solo sagrado da 
venerando ancião, que pedia á patria, mantenedor dai mais glo. 
briosa Hespanha um armisticio riosas tradições, subjugue e ven-
ha campanha de Cuba, para mi:- ça a raça mercantil e especu-
lhar se poder ajustar a paz, não ladora dos ynnke.,s, que não co-
tardou que a fidalga e cavalhei- nhece outro ideal que não seja o 
rosa nação declarasse annuir, ganho ou o lucro material. 
sem a menor quebra da sua di- E forçoso, e necessa rio que 
finidade, a tão bondoso appello. os herdeiros do rude montante 

Porém, ao passo que isto sue- de Pelagio, do gladio aventu-
cedia por parte da Hespanha, reiro do Cid e da respeitavel 
que sabe ser generosa e huma- espada de Gonçalo de Cordova, 
pitaria sempre que o deva ser, que sciutillam nas paginas da 
os Estados-Unidas, fazendo os historia com o brilho dos feitos 
mais ruidosos preparativos para mais gentil e grandiosos, alun-
a guerra, permute-st- e arroga- tem aos lampejos ue • gioria que 
se a faculdade de ingerir-se em lhes veem (10 pavilhão altivo ele 
luctas entestinas d'uma nação, Lepanto e dos triumphos de An-
que, como a Hespanha, não ce- tuerpia, os hossanas, os hy irmos 
de, por nada, dos seus direitos. festivos de mais uma vectorial 

Os Estados-Unidos querem Que viva a Hespanha vence-

ditar a Hespanha as normas de doral .. . 
sua conducta. 

Como que á Hespanha lhe de-
vesse qualquer suzerauial Como 
que os Lstados-Unida. tivessem 
o rlenor direito a derimir as 
contenhas que surgem entre 
qualquer nação europea e algu-
ma sua colonia. 

Que os cubanos empreguem 
todos os esforços por se emanci-
par, most'ando que já estão em 
condições de se administrar e 
governar, é mesmo isso altamen-
te sympatbico. 

Mas quererem o; yankees au-
tonomos dP fresca data impor-se 
aos valiosos e destemic os hespa-
nhoes, é coisa que, não só os 
r:ossos visinhos,mas folias as na. 
ções da Europa devem repellir. 
A Hespanha, a ehristianissima 

Hespanha, inexcedivel em lances 
de heroismo, como bizarra e 
grandiosa em arranques dos mais 
puros sentimentos, despertou as-
sim em todas as nações cultas, 
oi;de existem corações que sen-
tem e cerebros que pensam sem 
sor exclusivamente pelas forças 
do calculo ou pelos impulsos do 
interesse, a mais funda sympa • 
Chia. 
A Hespanha, a nossa visinha, 

a nossa irmã pela raça, pela fin-
gua, pela religião, pelos ires elos 
mais poderosos que podem es-
treitar• os povos, está prestes a 
ser arrastada a uma guerra ire-
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CARTAS ,'ALDEIA 

N•° 424 

Valle de Tarnel, 14 de Abril 

Na semana passada es,•revi-
lhes em sexta-feira da Paixão, 
que mais me parecia uma seita 
feira d'alleluias. 

Ainda me recordo com sau-
dades da nona alvorada na casa 
de Freitas. Eram pouco mais 
de oito horas, quando eu, á pro-
cura do meu companheiro de 
viagem, que. me disse ia gosar 
aquede golfinho de oiro a rojar 
agora dentro do I,Igo, desci ao 
jardim, que estava deserto, mas 
que era uma belleza. tr lago era 
de erystal doirado per um sol 
virgem e quente; cardumes de 
peixes de variegadas córes nada- t 
vam confusamente em todas as 
direcções d'aquella enorme ba-
cia de porcelana cuidadosamente 
larada, a provocar a gente a sal• 
lar da ponte abaixo e banhar-se, 
n'aquella -igoa crystallina' como 
os patos mudos com toucas lie 
purpura, e nadar corno os pei-
xes, que pareciam feitos de mar-
more e de rubim. Que belleza 
em uma manhã de primavera 
assim alegrel E depois a viagem 
atravez de montanhas com ires 
parceiros sómente dentro da di-
liáencia tirada por cinco enor-
mes cavados, que atiraram com-
nosco, em duas horas e meia, á 

estação do caminho de ferro( Ela 
Villa Mcãcincoenta minutos bem 
passados e bem passadas quatro 
horas de comboio até Barcellos; 
e hoje, que é quinta-ieira de pas. 
choa, um dia triste, a chover, e 
a chover miudo, e mais pesado 
á hora de eu sabir para Barcel-
los, de,modo que tive de ficar 
aqui em urna pacatez monolona, 
porque nem os artistas vieram 
para o trabalho, o que me pro-
duziu uma sensaboria desagra-
davel. 

Seja feita a vontade ele- Deis; 
se bem que muito rue aprazia 
ver os enxurros a correr pelos 
campos a dentro, o que é de um 
grande interesse agricola, para 
lodos. 
No domingo de Pascboa hou-

ve por todas as freguezias a cos-
luinada visita pascal. E' um dia 
de plena satisfação para as nos-
sas populações ruraes, e digo-
lhes, que esta instituição ecele-
siastica tem para as nossas ai 
delas um interesse duplo: o in-
teresse religioso e o interesse hi• 
gienico. Ha casas, em as nossas 
aldeias, que só se varr?m, e se 
limpam, em sabhado de Alleluia 
Uu [ lu UUUiIrILIU Ue [ übUIRia. 

Já veem, chie esta instituição 
do christianismo é de grande 
utilidade a mesma saude elos 

povos. 

Nas cidades e nas villa esta 
festa da Pascboa é mais mono-
lona e mais senisaborona, do que 
lias '! ideias. 

Vou ver se me lembro ,le duas 
quadras, que, nos meus tempos 
de rapaz, vi abi escriptas, por 
um dos inais lisLinetos barcel-
lenses, em domingo de paschoa. 
Vá lá: 
• Domingo de paschoa 
«não tive folar; 
pois vou-me, correndo, 
licitar a afogar! 
Nas niargens do Cavado, 
cem tronco anmaso, 
deixarei gravado 
• um adeus saudoso! , 

Já que estou no Salvador do 
Campo, vou-lhes dar a noticia, 
para mim muito a•;radavel, de 
que o de;no Reitor d'aquella fre-
guezia já se acha quasi restabe-
lecido do incomniodo'grave, de 
que, ha muito, ia soffrendo; en-
vio-lhe d'aqui as minhas sinceras 
felicitações. 
Tambem na mesma freguezia 

se deu fiontem á sepultura o ca-
daver de um borrem, bera novo 
ainda, viclímado pela terrivel 
epidemia das camaras; era ca-
seiro do meu velho amigo dr. 
José rau!ino do Valle. 

—Recebo ag'o-ra--íp,psmo 0 
Barcellos, de hoje, que ó! se 
quiosamente me enviara d'ahi 
um meti compadre e amigo. 

Já me não surpi•ehendo mais 
com a casca, que derarn, com a 
minha carta do 1.° d'abril, o 
meu velho amigo P.0 João do 
Mosqueiro e ainda algum dos 
interessados nas caldas de Lijó, 
posto que o pastelão mais indi-
Deslo, e que se referia á velha 
A nna Escudeira, checou a ser 
ingerido por um bem conhecido 
ecclesiastico de uma das nossas 
freguezias d'alem Cavado. Que 
UUs ui .aia, l uia l v U lí aLüJ.• JSA •pf¡P (1 

Alas, como ia dizendo, eu a- que, possuindo muito mais cio 
gradeço sinceramente ao articu- que lhe era necessario, pôde 
li sta d' ,0 Barcellos, as phrases supportar, sem quebra sensivel 
encorniasticas, que tão obsequio- nos seus meios, o escandaloso 
samerrte me endereça; e, em- exagero do eusteio e os mais 
quanto ao Banco de Barcellos, onns que sobrecarregam hoje a 
não sei, do que lá dentro se par- propriedade rural. 
sa, nem isso me dá cuidado, em Mas fóra d'estes casos exce-
quanto que á testa d'aquefla ge- peionaes, torna-se impossível e 
vencia estiverem cavallieiros,em precaria a cultura dos campos 
que eu deposito a minha mais muitas vezes. 
plena confiança. Sou accionista E como na agricultura, como 
do Banco; tenho lá um deposito em tudo, é a classe média que 
de alguns centos de mil reis,mas mais abunda, s:'≥o os clamores 
nem por isso me inquieto por d'esta que se ouvem e que aba-
enuluanto; agora, a quem lá ti- fam com seus justos e fundados 
ver mais interesses do que eu, queixumes a indifferença dos fe-
compele ver como lhe corre a !izes, que não sentem nos seus 
sua fazenda, teres e haveres. Vão rendimentos as faltas a que me 
vendo. que eu faço o mesmo. refiro. 
Yliaja por. isso. • • A nossa agricultura, que de-

iioas notes. veria ser rica, por direito das 
Pancracio. condições em que ella assenta no 

Ha que bons annos, isto lá 
vael Mas nãn deixam estes ver- nosso paiz, é de facto pobre, 

sos cie exprimir a nostalgia, de rd•••.i••RQ1 miseravel muitas 'pezes e cheia 
ue ahi se soffre no domingo de sempre de continuas contrarie-

que dades. 
paschoa; pois muito dit7erente- Cae•e•t:ra olear, 
mente se passa n'aldeia esse dia exagrero abe ta•i bZ1tos e Esta situação, altamente pre-

foine i•e4ai it••nte caria ara todos e bastante com-r) a um dos mais estu- p 
pendor mysterios da nossa au- Em todas as nossas provir,cias promettedora para a nossa ri-
giistissinrt religião. e em cad-i região de per si, In queza publica, deverá ser estu-
-Em a noite de sabhado pa. etam os lavradores com a diflì- dada conscienciosamente por 

ra domingo foi preso em Salva- culdade de encontrar os braços quem o saiba fazer desapaixona. 
dor do Campo um larapio, que necessarios para a execução dos l,•lmente e completamente des-
é, na voz publica, considerado trabalhos agricolas. preoccupado de velhos precon-
como um dos mais audaciosos E nos centros onde essa falta ceitos e sediças compadrices. 
membros da já tão celebre qua- se faz sentir menos, levanta-se . Arilos, porém, que esse estu-
drilha de gatunos, que tem in. trtão um outro contra, represen- do tenha logar, e sem a menor 
(estado as freguezias de S. Fins ( tado pela carestia dos salarios, pretenção a conhecer todas as 
e do Salvador do Campo. Pena 1 que sobrecarrega excessivamente causas que poderão infl uir na re-
é, que a nossa legislação crimi- o custeio da propriedade. sultanie que aponto, vou lem-
nal não nos deixs ficar a salvo São pois geraes os clamores, tirar tudo, quanto se me affigura 
d'estes malandrins, a quem nada e continuas e cons!antes as re- que de perto ou de longe se re-
escapa, e tudo lhes serve. -sisteucias a vencer. {aciona cota o facto a que alludo. 

E esta desgraçada situação é 
ainda comprornettida com a va-
lorisação dos generos não acom-
panhar sempre, como deveria, o 
gasto dispendido nos custeios da 
terra. 

D'aaui procede o desequili-
brio flagrante que caminha sem 
inlerrupç`ao e que roe de perto, 
e sempre, os interesses sagra-
dos, que competem de direito ao 
dono das explorações agricolas, 
que sente dia a dia minguar a 
parte que lhe é devida na parti- 
lha do lucro que a terra produz. 

N'esia situação é a vida agri-
cola viavel, apenas nos dois pon-
tos extremos da grande cadeia, 
ror onde se desenrola a extensa 
elas e. d1ls xultivadores. 

Vire r c!.Mí1vamente folgado o 
simples jornais ,, ,), ou o ultimo 
proprietario, que eul;iva por si o 
pela familia as parcell.a'S cio ter-
reno que agriculta, e é ajuria•t' : a 
uma ou outra vez pelos compa-
dres e visinhos, a quem paga 
com ogual serviço aquelle que 
lhe é prestado:— ou entãli, nou-
tra escala superior, vire tambem 
cora desafogo e á larga o grande 
pro•rietario, dono de largos e 
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O COMMERCIO DE BARCELLOS 

enlïo' dados bastantes para 

po,ler affirmar que a agricultura 

em Portugal não está tão atra-
zada como muitos julgam. 0 seu 
atrazo '`ápparente, a sxa falta 
d'acção, a mingua do seu rendi-

mento procede apenas d'ella não 
possuir o capital hastante para 
se desenvolver, progredir e com-
pensar, então, com fartas colhei-
tas os gastos do cu81eio e os cui-
dados empregados pelos agricul-

atores. 
E' daqui que deriva tudo. 
Atiram-nos frequentes vezes 

á cara coto o que acontece nos 
paizes estrangeiros, e imaginam 
que nós vivemos na lua; mas 
muito poucos se dão ao trabalho 

de confrontar a situação econo-
mica d'esses paizes com a nossa, 
e de ver, então, qut a nossa prin-
cipal falta é dinheiro. 

A Inglaterra, par exemplo, 
gasta effectivamente em despe-

zas de cultivo um quarto apenas 
do producto bruto da colheita, 
porque a sua organisação á ri-
co!a é mais baseada no capital 
do que no trabalho annual. E' 

por isso que, installando ella 
c,)nvenientemente a sua lavoura 

com todo o machinismo preci-ses, 
e. dispendendo o neces.s-ario em 
aduúos e renovação--sie sementes, 
póde no resul!L•o final, depois 

de empregar muito dinheiro,gas-
,tas;•,õrnente nu custeio, em re-

lação á forte colheita, um quarto 

apenas do producto bruto. 

idas nós, que sumos obrigados 
t3talmente ao contrario, por falta 
de capital, nós, que ternos que 
contar unicamente com o trabalho 
manual do homem, que é a nossa 
machina exciusita gue somos for-

-o.-r3c•.,cnìwt u auu-

bds comprados, que por economia 
não renovamos as semente;, nós, 
enfim, agricultores portuguezes, 
tiramos liquido da terra só meta-
de, e menos de metade, do que 
colhem os agricultores inglezes. 

E, ainda depois d'esse desfal-
que, veem apanhar-nos o resio as 
pesadas contribuições e, os chama-
dos addicior,aes, que é lima for-
ma disfarçada e capciosa de du-
plicar o tributo inicial! 

A carestia dos braços, que é, 
em Portugal, um dos nossos prin-
cipaes embaraços, não provem tan-
to da emigração para o Srazil e 
Africa, como da febre que nos 
deu no meado d'este seculo para 
as suppostas industrias nacionaes. 
São ellas que captivam o aldeão, 
que entende ennobrecer•-se au tro-
car a alfaia agricoia pela alfaia pro-
priamente fabril, o proprietario 
rural pelo patrão da fabrica. E é 
este ultimo que conquista o jor-
naleiro do campo, por lhe garantir 
um salario mais avultado e mais 
certo:—Mais avultado, porque os 
governos entenderam dever prote-
ger largamente a fabricação sacio-
nal, que em muitos artigos repre-
senta apenas uma perfeita masca-
rada, centra tis verdadeiros e an-
tigos interesses da agricultora; e 
salario mais certo, porque o fune-
cionameuto da industria fabril é 
muito ditferente ri'aquelle em que 
assenta a verd.ideira industría a-
gricola. 

li.m agricultura, é sempre o tra-
balho subordinado ss necessidades 
obrigadas pelos differentes culti-
vos e impostas pelas diversas es, 

.;cações, depois, essas necessidades 
não - ãtr continuas: ha epocas de 
trabalhos intensivos e outras flua• 
si inactiva, e o salario varia m-

ção na para e a impossibilidade 
du jornslc;ro a­ricola poder contar, 
Com uiri traballr0 t't.I1 Ì irai r p um 

lucro regular e se;,roro. E por ul-
timo aecresce ainda o serem as 
officiDas a,, ricolas estabelecidas a 
céu aberto e sofIrerem por isso 
os seus productos a perigosa in-
flnencia rios meteoros, cas doen-
ças e oá mil accidentes que amea-
çam constantemente as culturas, 
quando as não destroem de todo. 
De tudo isto resulta necessaria-
mente a 4ontingencia da um ren-
dimento certo. Ora nada disto 
acontece i a industria fabril. Ella 
não tem estaçúes. 0 seu trabalho 
é continuo e o salario uniforme e 
e-ttal em todos os mezes do anno. 

As fabricas funccionarn sob so-
lidas cob-muras, que resguardem 
das intemperies, e os seus lucros 

são de antemã,s previstos, basca- ts,sert maus anhos para as indus-
dos e seguros nu simples confron-
to das desr,ezas, representadas ali 
pela so>tlma do preçü da materis 
prima e o custeio do fabrico com 
a valorísação dos productos: de-
pendendo sempre esta valorisaçúo 
rnenos da propria ºnelhoria d`esees 
productos, do que da exagerada 
protecção da nossa pauta aduanei-' 

ra, que os nossos diversos gover-
nas toem estabelecido ad hoc. 

Hoje,, em dia; basta r, a;,iio do 
ouro para garantir á industria na-
cional 50 0 o de beneficio!!! 

Deste moda, se não houver' 31-
gum governa de jrs:zo que pracu-
re equilibrar as forças o as activi-
dades da nação e harmünisar todos 
os interesses. aggravai-se-ha de 
d.a rara dia a nossa precaria si-
tnação, e poderá dar-st•, então, a 
Verdadeira crise da fome, que é 
s guramenie a peor, a mais seria 
e i mais intrausi,ente, porque não 
res;ieita nada, nem nada roais po-
de temer. N'essa situação deses-
perada, tanto monta morrer de fo-
me comi) ale urna bala. 

Pela f,,rrma por que vamos alra-
vessando esta verdad:•ira edade de 
papel, não poderá, seguramente, 

trios fabris, ruas para a agricultura 
é que enes não serão nunca hons, 
por melhor que as culturas se 
apresentem, nisto que falta o ca-
pital, 0 Custeio consome a inaior 

parte do rendimento e os impos-
to5 velhos e novos empolgam u 
resto. 

Antonio Batalha Peeis. 
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© RAMO DE VI®LETÁS 
Fora o primeiro passo! Um dia, quasi a medo, 
Fizera cite do ramo o terno mensageiro 
Da doida confissão do seu amor primeiro, 
Acalentado em morno e pudico segredo. 

N'esse gentil penhor, casto medianeiro 
D'um desgracado amor, cujo sinistro enredo 
A força do destino ia acabar tão cedo. 
A pobre pousa ainda um beijo uerradeiro. 

De subito, porém, o labio se descolla .. . 
Como impellida a mão por o,-culta. mola, 
O ramo resequido aos pés arremessou! 

F. di 1nriga sombra em Soa frente oassa! 
« atas erre à amor—trouxeste-me a desgraca! 

1N1al hajas lu, e a mão que outrora te mandou!» 

Perguntou-me Vocencia o que eu faria 
se conseguisse a perennal ventura 
de desposar uma donze'.la um dia, 
rica de intelligencia e formosura... 

Uma donzella, emfìm, can.Jida e purz, 
que transformasse, cheia de alegria, 
em aurora ridente a noite escura 
d'este meu coração que se atrop'nia.. . 

--Pouco, talvez, para ventura tanta... 
nada, talvez, minha senhora, eu creio 
que um ser assim jániais se desencanta: 

—Dava-lhe o sangue por um só anceio! 
=A vida eu dava para que da santa, 
feliz pudesse adormecer no seio! 

a•aa  

J. EUSTACHto 

l0DE3TA. 

DE Am vimo. 

PUBLICAÇOES i Constantino de Bra,ança. por 
1',s—Pereira; Ouro escondido, ro-

W- eben,os o n.° 69`1, do « Occi- mance, par Pin •Sel; Pnblicaç_a,F, s. 
dente D, marnifrca retida iliusira-
da de Portugal e do estraog-,írr,, i 
que publica as seguintes gravuras:   
Stlnaana Santa; 0 Salvador do 
Mundo, .k I c(-;elã o Apparecí- l Fazem anhos: 

ç s meato de Jesus Ciu'isto 3(,,,; apus• ! Hoje—a sr.° D., Anna da Ca-
t01—; retrato de Eduardo Freire : coara Leme. 
de Oliveira; Urna visila a Casteilo I Dia s8—as sr.F•e 
de Vide, Ponte da Portagem; re- ! ves ia i8—as e D. Izabel AI-
trato ele D. Constantrno de Bra- 1 il. Maria Aurora 

Ferreira Carme 
gança,Vice-Pei da India• ( Dia 21—a o. a D 

D1À A DIA, 

i — sr. Ade atde 
turalmente de umas para outras. se iri part•rt 'ntóeraa 11 consta Mos Julia Dias de_ Castro Pereira. 

g a , Chron ca 0 ci Dia 22—a Sr a p. Condida Go 
Alem disso, ba tambern traba- 1 cental, por D. João da Camara; coes Vinha e: - sr. Antonio A. 

lhos que se não devem- anticipar e ! Sernana Santa, A Paixão, por Azevedo. 
outros que se não podem atidìsr; 1 D. i ra ncisco de N^ronha; As pos-
e de tudo isto resultá a incerteza ! sas hr;ivtiras; Uma visita a Castellu Com tos" e 
do ganho, a consequente fhutua t.te Vide, por Caetano Albr rio U, i •a a sua exm. família, 

no çombc)to correio da tarde de 
11 

domingo partiu para Lisboa, on 
de tenciona demorar-se 3 mezes. 
o nosso illu ,,tre collega dw «.ari-
rora do Cavados e insig• e cau-
sidico, sr. dr. Rodrigo Ve:toso, 
tabelião de notas n'aquella cida-
de. 

Apesar do silencio que suas 
ex` procuraram fazer-se na sua 
retirada, foi mui larga a concor-
rencia das pessoas que á gare fo-
ram apresentar-lhe as suas des-
pedidas, testemunhando, assim, o 
alto conceito e estima sincera-
mente tributado - ao respeitavel 
nome do distí.ncto c,valhei.ro e 
notavel homem de lettras qu--
ora se auzenta de Barcellos. 

Acompanhado de sua exm.' 
Esposa regressou á nobre casa 
da Granja o sr. José de Nessa e 
Menezes, nosso ilustre patrício 
e mui respeitavel amigo. 
Cumprimentamos suas ex.al. 

Sahiu para Ce!orico de Basto 
o sr. dr. José .1I_;ri:t ale doura 
Machado, digno cirurgião-aju 
dante do 2.° batalhão d infar-ite-
ria n.° 20. 

1 
Regressou flon tem a esta vt!la, 

z_om-sua exm.a famiita, o sr. dr. 
Manoel Nunes da Silva. conspi-
cuo delegado do Procurador Re-
;to nesta comarca. 

Veio a Barcellos. com pot,ca 
demora, o sr. cornmendador Joa-
quim Redondo Paes de Villas 
Boas, nosso distincto conterra-
neo. 

Tem experimentado algumas 
melhoras a sr.' D. Emilia Vel 
Toso, Esposa do acreditado ouri-
ves sr. Francisco Vtetra Velloso. 

Estimamol-o. 

Estiveram aqui o sr. Antonio 
Mello, nosso estima'ïo patricio 
e digno escrivão de direito en: 
Famalicão, e o rev. abbade de 
Lousado. 

-1-
Sabemos que vae melhor dos 

seus incommodos o rev. rAtor 
de Bastuco, nosso presado ami. 
ao e dedicado corre ligtonario. 

Jluito estimamos. 

Passou nos u timos dias li. 
geiramente incommodado de 
saude o sr. dr. José l3•-Ileza, di-
spo cirurgião-mói do exercito. 

--i-
Partiu hontem para Vtzella o 

nosso presado amigo sr. At3tonio 
Gomes Ferreira de Fi.2ueiredo. 

PELA •EMAI_A 
t"edE;l n,% t1.nIasz.s. IIDI• 

le, lia;*?Pgritaz-3te>;—Está. eru-
cto, de todo r-n.'at'cc,dn o casa 
das notas f,sls, s. A' zeh„a soliritil 
do do &,rio admiwi trsilor (,) con-
celh,i se deve, (! f11 tão breve tens. 
po. havar-se c,lnhecmz•,nto plena 
desta crinrìno;a industria tlu •, gra-
ves prejuisos potlt!ria 
se não fora prouslstatnelite desco-
berta. 

A, dili,enci3s ordenadas pelo 
sr. dr. Vieir:t i<<srhos e tr tino rsn-
licial . yúo neste trate ilha desen-
vA\eu deram o mais proficuo re-
sultado e tão rapidu yoe as res-
peeticas investi;açã„s vão ser' pres-
tes remettíd is para juim. 
U,remns d'agnelias já ex,ct:ta,ias 

n't•sta seroaria, e as ul-
0ma+, parra ein st'gnid_r fazerm )s a 
historia do crime, conforme as in-
formaçõNs col!rid,ss na a(l►ninistra-
çã ) do concelho. 

Na terça-feira ultima foi captu-
rado em ` - re;ros, Antonio G imos 
ferreira pele amanuense tia admi-
nistração Pereira e pelos offi ,ices 
Noiva e Arauio, e logo condiizidts 
a esta villa, onde, no- gabinete do 
digno administrador, foi pnt este 
largamente inteiro! ado. (1 presas 
ao que nos dizem, prestou as mais 

, 

rasgadas declarações cora ' notavel 
,`eirersid:sde. 
0 amanuense, Maà3d;, com as 

contïuu3s instrucções do seu ititas-
tre cisefe, continuava no Porto,co-
adluvado pela policia d'aqudia ci-
d-,da, ra (h se.,)erta da lvto;raphia 
onde preparadas as ceduÌ ,s e, bem 
31•sim, dos demais cumplìces que, 
por veut;ua houvesse. 

Das f.icto, apó• alguns alias de 
repelid,.s pesquiz3s, f.si por fim 
appreb ndid+, uru baliu contt ndo 
dt maot:h x'.¿• o prêlo 1ytographico, 
rolos, tinta- e-spatn!a et4•. e detid) 
u Nj in,ici Ribeiro da 
Fonseca que gu irdava, dentro tl'u-
ma gaveta, na otTicina onda traba-
1h.sva, ira ced tifas falsas. 

Remzttid,, a e,ti viha, tri pre-
,ens',3 do Sr. dr. Vieira Ramos 
prestuit l,g.t, aper,a: ct•egadtr, al-
;u;n sltlt,aras ú s, prosegumdts o 
?u inlerrt.i•att rio no (lia seguinte 

até hora rniii adiantada. 
U titnriment,! trem dersost•), so-

bre u caso cairias pè.•soas, lerr;iu o 
digno in sgistrado administrativo, 
observado u n;•sis applaudivd zelo 
no averig-s:ir de responsahilidades. 
E agia-a o 

Antonio Jttsé às- _GV•(_r+Y., -que 
fui pr,,,o em N ne, corno ja ntsti-
tiam ss, ,enfio-lhe n'csse :ri-to ap-
pr,:henrlitlas 50 pastas de ticz ce-
dulas, fóra prucsirado por Jnsã 
Joagaius de Sai. q;i,, lhe propoz o 
neg;t,cio da ele natas, 
pois que o celebre lirriarr4s se en-
earre•ava d: •rt'ar,j ir a cliapz. 

Aolo ,A1 , Puut.0 cot,li id•s na prn-
bi,d itt-! (-e o tet mis aq_l t(•m ca-
bitnant,» (lu prtsrton , ntW, foi pro-
curar Aot,,ni , G umas herreira, 
quc se a=suci,m a tão crimi-
uosa empreza. 

t',,1tar aro rum o irnene, •, es-
lc, txi•,i:rtlu 'h bastam! di;ncwiro 
ad,antatl ,s, tiras:ne:ter!- ages orna 
ch ipa d— iii1tas da 5:W), • reis. 1'.ss-
;•tu-; r ternas:s t; a promessa do h,i-
hil doso artista não se real siva. 
Os dois soe:os voltaram, então, a 
estar cofie o X.m.sn ,,: c dei-,atido-
h,! nsris dinls ira i vieram rs sta-
tnent.r e•, eralsç:nl-ss ern ob!•r, 
tirn, a rica chapa qua tant-) alme-
j:i t•:r nt . 

P.ir ultima, dPp.sis d•, varia; en-
trevista,, c,tn•etuir:iZi d s l.menes 
a chapa que deu tosar á fals,ïìca-
Ç.io ti.is cedu!a, dê 100 reis. 
0 p irem, Ir3via-lhes 

paios: surda, a¡sre•ent:ir-1h.,s 
as notas já prornpta., in3s depois 
pretex ou dt—scu 1) is e inculc,su-!ltws 
o lJ'tt'g -;t ,,ho klank)el Ribeiro da 

tina 1WAs preparar 
C.sruo rales t'a.,r=jau:•m. 

05 tl;aem, já 
sizm in1N,!c1., de lucros. mas; nesta 
n,casi:  , p ris se ressarcirem riu di-
nheiro d•lsisen•l'sdo, f sr:,m instar 
aqual!e Fonseca que accederr, ao 
(]li" Ih ! p:,di un. 

Oliva"ra e Ferreira. prPpararam 
em Ch,,rente orna casa nade o 
Fons.e, a veio depni; irrstalt,rr a sua 
offic;n,i e ahi trab31b ir clandesti-
namente n s crirnin;,w f,+brico, a 
que. depois foi associado Antonio 
Gonws Ferreira. 

Comia, porém, a sua profi(sã) e 
roais o - eu emprego na i}'tugraphia 
ifse ulto ftF,ultasse o bastantt! tetr.po 
para h-actar do seu rrrgocio parti-
cular, r3solveu os du s anelos a 
irem alu,_tar nas P,irtn, roa Cen-
tral de Francos, em [yamaldts do 
{leio, um s casa, onde uliiinarnen-
te se prww(iia á irnpressãt) das ce-
dulas. D esits Lucas{ provieram as 
pastas qut; foram t,ricontradas ao 
vliverra gnar.do preso. no próprio 
momento em qu., principiou a des-
coberta do crune, em cujo coto, 
couro fica dito, muitos louvores 
cabt;us au ❑;isso querido aromo, 
s.. dr. Vu!ira Bati] ,s, pela forma 
cotal•s se houve em torto:, os seus 
distinclos trabalhos, bem como a 
to ! eis os seus emprerrados, cujos 
serviçais, sabemos, vai recomrnen-
dar ri attençãü du governo. 

:é: 
Os presos em suas declarações 

confessais, as respectivas culpabi• 
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]idades, procurando attenual-os 
cem certa simplicidade que não é 
muito crivei. 

NOTAS SOLTAS 

0 valor das cedulas fabricadas 
é computado por elles em 115:000 
reis. 
•`a A pedra Iétographica e chapa 
foi pelo Ferreira lançada ao rio 
Leça, míil este fóra avisado por 
seu irmão de que a auctoridade 
lhe andava na pista. 
0 rev. abbade de Negreiros con-

correu para que o Ferreira fosse 
prevenido para fugir á acção da 
justiça, tendo ido na noite do 7 
para 8 conferenciar com a mulher 
do mesmo Ferreira e cum o irmão 
d'ests, que foi ao Porto na manhã 
de S avisar o irmão, que na tarde 
do mesmo dia se poz em fuga. 
0 Ferreira, disse ao amanuen-

se Pereira, no acto de sua prisão,: 
Eu sei que o sr. E<teves—o digno 
secretario da administração— veio 
aqui hontem para ine prender. Era 
melhor mandar-me a ama. Esta 
ama tivera um filho T(e1le. 
E,scaaoiws—No domingo de 

Pischoa, mando❑ o rev. sr. padre 
Domingos J,, sé de Sousa, imp or-
tante capitalista, de S. Vicente de 
Areias, destr•ibuir a quantia de 4.00 
reis a cada uru dos presos da ca-
deia d'esta vilia-

Acção de todo o ponto louvavel. 

1p.111eeielleptto — Finou-se 
em Barcellinhos a sr.a \ arei; a da 
Conceição, lia dos nos•,os ami ,, os 
srs. João Lopes dos Santos, digno 
solicitador de cãusa, e J•,sé Anto-
nio de Paula, conceituado com-
inerciante. 

Os nossos sentidos pesames. 
1!(>co[a•,tia•o—Au Recolhimento 

P Asvlo d'Infancia D,:svalida do 
menino Deus, desta villa, f,,i feito 
o donalivo de `_>0:G00 reis pelos 
exm. srs. Jo-é de 13essa e Mene-
zes e Ezvsa. 

Bem hajam suas ex.". 

Itez de varia—No proximo 
met de mai,• e na forma dos an. 
nos, anteriores, realisani-se na egre-
j:i da Vúneravel Or(lrm T,reeira 
os exereicios •.10 uiez de paria. 

1,e- ado — Em cumprimento 
de um le„ado insiiinidu á Santa 
Casa da Jlisericordi:! ) desta villa, 
distribuiu a mesa da mesma a 
quantia de 12:000 reis em esmola; 
aos pnbre.c ria freguezia de S. Pe-
dro dr; V lia Frescainlrr. 

s3euffffra•ëee• capela da 
quinta do B,•mfeito pt,rtenceute a 
farnilia do sr. co,,nmendador MI 
noel Jusé G,,mes Graça, que ulfi-
m.rmente sc finou ❑a Povoa d-. 
varzim, celebraram-se, nr,s dias 
11 e 1? do c;,rren►e, musas de 
sutTragio pela alma d'aqu,rle fina-
do, sendo bastante concorridas. 

QLoverºaador eivar —0 sr. 
dr. Alvaro de W n(lorÇa Machado 
d'Arauj-•, digno governador civil 
deste distrieto, alue tinha ido pas-
sar as f,-stas da Pachoa a Bragan-
ça, já regressou a Brava, assu-
mindo as foncçõ:?s do seu cardo. 

C011 IERCIO DE BABCELLO 
ASSIG\ ATUB aS 

Barcellos: trimestre, :300rs.;semesire, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: Pa---a-
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anuo, _x:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLI(;A0.CJES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
eões, 20 rs Corpo do !ornal,U rs. 
Os srs. assignantes gozam o al,ati-
mento de 25.;1'. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administraceão----Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser' dirigida franca de 
porte. 

COMÍMERCIO 

Os preços dos cereaes 
ºpedida antiga ,no nterrado 

pela 
;Pes-

1 S9S, 
A direcção, 

Antonio ]Martins de Sousa Lima 
Antonio Áliguel da Costa d'Al-

meida Ferraz. 
José Julio Viera Rimos 
Antonio A. d'Almeida Azevedo. 

I 

CASA 

Alug:k se e tambem se 
vende uma morada de en -
sas, sita na rua D. 1l1aria 
PM, coei. o n.° 102. 
Quem pretender falte 

nesta redacção. 

2.a praça 
2.a publicação 

1\ o`;dia 17 do corrente 
rnez de abril, por 1,1 lioras 
da manhã, i'i porta do tri-
bunal judicial desta comar-
ca, tem de entrar em arre-
matação por metade do seu 
valor, visto na Le, praça 
não ter havido lançador, o 
direito. abaixo mencionado, 
penhorado a José .Ferreira 
da Silva, da fre,uezi<a, ' ele 
Chorente, na exeeução com-
mercial qaecontra o mesmo 
e outros move u Banco de 
Barcellos, com suba` 
nesta villa. 

DIREITO 

0 direito que o dito exe-
cutado José Ferreira da Sil-
va, tem na o,uantia de, reis 
320:000 de que lhe é deve-
dor seu irmão Antonio Fer-
reira da Silva Junior, ca-
sado, lavrador, da mesma 
freguezia de Chorente, firo= 
veniente de legitima mater-
na, cujo direito, co!lsoante, a 
dispo•ir to rio artigo 857 do 

série 

Coll. do Proc. Civil, entra 
em praça por metade d3 
seu valor na impurtancia de 
4110:000 reis. 

Pelo presente cem con-
formidade do disposto no 
artigo 84í do Cod. do Proc. 
Civil, são citados todos os 
credores incertos dos exe-
cutados para assistirem, 
querendo, à arrematação e 
mais termos da execução. 

Barcellos, 2 de abril de 
1898. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernarides Braga. 
0 escrivão do 5." officio 

Augusto Mattos Lopes d•Ahnei-
da. (318) 

AEREMATAÇÃ0 

2.a publicação 

No dia 24 do corrente 
mez, por 11 horas da ma-
nhã, 'à porta do tribunal ju-
dicial desta villa, pbr virtu-
de ria execução tiypotheca-
ria que a Santa Casa da 
Miser.cordia da villa lie Es-
pozende, move a Maria Ro-
sa e, marido Francisco Fer-
nande• Alvarães, da mesma 
villa de Espozende, temá de 
entrar em arrematação o 
seguinte 

PRED10 
Uma mofada de casas 

torres com quintal, si►a na 
rua de S. Sebastião da villa 

ta villa, foram 
Milito branco 
Milho aºnarello 
Centeio 
Trigo 
I eij«n brancó 
« aviarello 

vermelho 
rafado 
fradinho 

a preto 

c manteiga 
e n2ülurtt 

Painço 
]pilha alvo 

os segrtintes: 
5!i-0 
500 
600 

1040 
940 
750 
950 
700 
7H 
900 
1050 
-620 
500 
750 

w 

iN1,1 N L lIN, 10 SI 

EHPUEZA TDEATRAL 
GIL VICEINTE 

São avisados 0% srs. ac-
cionistas desta empreza de 
que está feita a chamada da 
4.a prestação na razão de 
10 por cento ou 2:000 reis 
por acção. 
Os recibos podem ser 

procurados no estabeleci-
mento d-,) srir. Francisco 
Carmona, no largo da Ca!- 
çada, até ao dia 15 de maio 
proximo. 
No mesmo estabelecimen-

to se encontram, em co-
brança até ao mesmo dia, 
os recibos dos srs. accionis-
tas retardata rios, que depois 
d'aquelle dia, poderão ser 

demandados' de Es ozende, allodial, ava-
Barcellos, 16 de abril de liada em 130:000 reis. 

São. por este annuncio, 
citados todos os everores in• 
certos dos executados- para 
assistirem à arrematação e 
deduzirem oseu direito den-
tro do praso legal. 

Barcellos, 5 de abril de 
189ri. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de, direito 

( X19) Fernandes 1Uragr 
0 escrivão 

Atito?tio Pereira Esteres. 

•Yoéidade Litteraria 

C 1.l1POS Li•l.a 

netalhos do coração 

(Primeiros versos) 
Um volume de 160 pag. iiitpres-

so em papel de linho. 
Preço 400 reis 

Peiidns a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Etltlor— l.raga. 

Do mesmo a,relor: 
l;€c;Ënja, (poemeto) a entrar rio 

prelt,. 
i•ot:•s; a➢sa<• Q•taiiitacsimn•o 

(presas) em preparação. 

A MODA ILIUSUA DA 
Jornal das Familias 

BARICELLOS 

0 proprietario do antigo restauranlè S"inigre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajanles, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da vilia. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAROU 0 CRAl'Oti C01I JS 

Retratos inalteraveiN em tamanho natural a 5:000 reisi 
CARAS RARA TAS 

Rui das $ iQDI°C•—ja•lâC'CZQi08 
BRINDE 

a todas as- pessoas que tírarem ú retratos gabinete uo 
promenad, teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

0 OCCIDENTE A nova collecçúo popular 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço. afino 3;7800 reis 
Semestre 1900 a 

Trimestre 950 a 

Numero avulso 420 a 

Todos os pedidos de assignatura 
deverão ser do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza doi Occidente»,—Lis-
bua. L. d,1 Puçu Novo. Editor, Casa 
tano Alberto- da Silva. 

Cuntenn os ultimos fgurinos 
das iroda,, de Paris. moldes de 
tainanhn natural, modelos de tra-
balhos de a;1ulha, tapes•arias, bor-
th(lJs, croc I.1, romances, littera-
tura, pas=atempo, etc. 
Condições d'assignatura 

La edicão 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sent figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre S50 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna se e vende-se na Antiga 
Casa Bt•rtrand---J,isé Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 73 —LisliJa. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

1ri-a Lado V ratko de Coo-
t-ab21i(à.ae'r:<e e r,,serãptea 
raçfio coflimea-cnal 

Edilor•es=Barros e C.a 
Escriptoi•io-Rua do Arco do Ban-! 

deis, 219—Lisboa. 
Condições d'assignatura: ' 

A obra constará de 900 pa tinas 
aaproxirnadamente, e será destri-
huida em fasciculus ,emanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada Ofricina de Alfredo 
da C ! sta Iara,❑, custando cada fas. 
ciculu a modica quantia de 89 rs-

liera os assigna-ites da pruvin-
cia a reines•a será feita tambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua ímportancia. 

Campos Liina 

IDEAI. E VEROAOE 
Revista quinzenal 

ì3c>,Vituafile litteraria 

ADORES-PE1RFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas —precedidas de etnia 
carta-lrref•ício do abalisado ittris-
consulto e notavel hovtem de leitras 
o exm.° sr. 

Dfi. RODRIGO P-ELLOSO 
Unt voluine de 17 1.  pag. em opri-

mo papel de linho e illnstrado com 
o i (- trato, do auctor. Cinto 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e l'ianrta, 
e ao auctor--Espozende. 

A 3IODA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

portu ffil nl 

Anulo 
Seis meses 
Tres metes 

4:000 
?:100 
L100 

a_ 
U3taalio Qhiciteliroatr- 

A. 111MUINVIA DOS POBRES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Richebotirg, o auctor da 
«'1'•utinez ra dri Muinhov, não, pre-
cisa de ser apresentado aos leitor 
ri,s. E` sem contestação o Rei doa 
Romancistas Populares. Niuguein 
como elle sabe cummoVer, aait r, 
impressionar ató ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos cum a « Toutinegra 
do Moinho.,, (seis mil esen)p!ares 
quasi ex;olaresl!!) só o mesmo 
escriptor nas podia prometter um 
suecesso eutial. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobres 
qie vyrnos publicar em edição es-
plendida, ; sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irinãsinha dos pobres., co-
uieYará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
riu trabalho de grande concepção 
artistica, alusivos ao centenario de 
Inda —A partida de Vasco da Ga-
nia para a India. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Co reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertr•and=José Bastos-73, Rua 
Garrell, 75=Lisboa. 

' 0 NUIN DO LEGAL E JUDICIÁRIO 
OrÚão defensor de todas as clas-

ses judicia e adminístrati- 
vas, collaborado por juris-
consultos distinctos. 

Director e editor—Fernao Ama-
ral Botto Machado 

Trnnesire ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Tod.i a rorrespondencia deve 
iser dirigida a Boto 1lachado, 
ru-i do Ouro, 121-, 1.°, Lisboa. 

6 metes 45 .000 
1 

CORREIO JURI®ICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurispru(lencia 
Brazá1 ¡ Director—Arrnel im Junior, ad-

An,ro 35:000 , vngad c em Lisboa 

3 » 8:0901 Redacçáo e administração---
Assigna-se e vende-se na. Casa Rua Bella (Ia Miíiha, 81, 2.°, 

editora dos srs. Guillard Aillaud lado esquento. 

t 
P• C.a- 94 ), ruaAltrea, Í, — 
L 
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PHARMACIA 
DA 

santa e alteai casa da tmìserieordia 
DE 

CAnIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
Pharmaceutico de I.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de producto, chimicos, especialidades, pharma-

ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIAT.H,RIA 
—DE--

JOAQUIM BARROS® DE MATTOS & C.a 
40 — Largo cia Porta Nobre-44 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Aloreira da Silva Balão, 
conhecidissimo ex- contra- mesire da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitaria a bem executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultirnos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freáuezes e de todas as pessoas de 
borra gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOA9IA 

Grande sortida de picotilkos, cheviotes e cazimirasl 

COPINNHIA °DE SEGUBOS 

Sociedade anonyma de responsalibi1idade limitada 

CAPITAL Zoo-000 ~ reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

, 
Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segturos maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 64. 

Agente em Bacellos—F,duardo Ramos. 

NIAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de laaxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
corra urna esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

V 

,n, J' • V G '  

fl
ua

 
de
 
Fa
ri
a 

B
a
r
b
o
s
a
—
N.
° 

a 

V 

a p 
C-2 

cr2 
2 
0 

cn 

s~ 
a~ 
c 
E- 

W 

D1CC10INHIO Cil()REOGR.IPHICO 
DE PORTUGAL 

t Parte continental e insular) 

Designando a populaç5o por dia 
tneto,,, concelhos e freouPzias5 
a superficie por districtos e con-
celhos, ete., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju. 
dicial, admieistiativa, ecelesrastica 
e militar, as distancias das fregue 
tias ás séries dos concelho_, e com-
prehendenc;o a indicação das es 
[ações do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser= 
riço de emiss-ao de vales do cor-
reio, de encommentlas postaes, 
repartições com que a, differentes 
estações permutam malas; etc..etc. 

polo F. A. de Mattos 
Empregado do ;1linisterioda Fazenda 
1 volume com mais de 800 pa-

ginas, 15600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis. 
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal Saldar,ha, 
53 e 61, Lisboa. 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissinao, cotnpaehendendo una con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escríptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outrosll 

0 terceiro volume, que já se acha á venda nas livrarias e pios 
ques e livrarias, intitula.-se 

.PASTILHAS GENESICAS 

No prélo: «C07no se depennam paios» 
Recebem-sé a.ssignaturas na Rua das Salhadeiras,l8 

LISBOA 
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A NOl'A COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

os 'bois URo•os 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d'arenturas e lagrimas.' extrahido pelo proprio 
altctor do drama popular, do in.esmo titulo, que conta em Paris 
i:000 representtaç"srgl 

200 magnificas gravuras de Henry ltieyer 

co€edições da assIgnatatra 

0 romance aos dois garolosa constará de dois niagnificoa t;olurnes 
de grande formato, illustrados corsa` 200 gravuras, das grtaes 160 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira. pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o specimen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4.-, 
grande forin-ato, com 3 esplendidas gravuras e actua copa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, corra urna bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas graniras 
300 reis por inea. 

Brindes a todos os assignantes.`— i. a a Entrada do Adamastor» 
no Tejn;-2. eA t•atallaa d'Aljrrbarrota». Q prinieir-o será distribui-
do corria ultima, caderneta do 1. volume: o segundo no flnI da publi-
cação das OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA. CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto—Centro de Publicacõies—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provindas riltranmr•i-
nas eBrazil, onde a Empreza terra correspandentes. 

—X— 

JULES Nl ARI 

0 REGIM-ENTO N.` W) 
S folhas e 3 ára ¢eras a cores Go rs. por semana 

Grande romance militar e drarnatico. Scenas da !nuerra ilalo-aus-
riaca. D,i uuitïcaç•­io daItalr,r, no qut' foi ausiliada pela Fianca. 200 
gravuras de Duriki impressas em diversas eúre•. 1." parti —Casada 
á força. 2.a parte--O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de 7norto,. 4.` 
parte—O conselho de guerra. 

Bi indo a toda,, us assinnantes: Dois lindos chromos repa sentan-
tìa o •onihwo de Coolella e o quadrado de llarracuene, nus quaes 
entram as figuras mais liroemin ,rates desta campatrlta. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor em to.ln: os cori-espondentes ria emprt'za. 

Editor, José Bas!os—ï3, :Antiga Casa Berirand, 13—Itua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIEANIO & GUTA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravura% 
40 se€►;hena.--ato reis 

Romance em 2 volumes. U preço da obra completa nã(1 excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 1 } 5==Lisboa 

Pedidos á Empreza Litterai,ia Lisbonense Libanio e Cunha, B. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isfiria da Empreza. 

No Porto—Centro tlk, publieaçdes, rua de Si.- cathanna,2 2I} e 231. 
F.m Coimbra-1(-,encia de Ne;ocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 
1 

Romance ori,,,in<al de ~o Chatas 

Illustrado com perto de 200 gravuras e chrotnos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go A.CIS'-cati a seauarna—Go reis 
Editores= Libanio e Cunha— Rua do Nºrte, 145—Lisboa. 


